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CARACTERIZAÇÃO DE PARÂMETROS DE QUALIDADE DA ÁGUA DO 

IGARAPÉ CORBÉLIA 

 
Resumo: Os recursos hídricos são essenciais para a vida humana, 
atuando com extrema importância no âmbito social, cultural, econômico 
e histórico. Deste modo, seu papel é inegável para a sobrevivência 
humana, levando a ser alvo de discussões e estudos há muitos anos e 
questões relacionadas à poluição hídrica, disponibilidade, potabilidade 
e suas formas de uso são frequentemente abordadas. O estudo foi 
realizado na bacia hidrográfica do Igarapé Corbélia, localizado no 
município de Ariquemes, no estado de Rondônia, cuja nascente 
localiza-se no bairro Jardim Europa, entre as ruas Inglaterra e Austrália, 
estendendo o por 3,5 quilômetros até seu exutório¹. O estudo foi 
realizado em 3 pontos de análise diferentes e foram avaliadas as 
seguintes variáveis ambientais de todos os pontos: temperatura da 
água, turbidez, pH (potencial hidrogeniônico), presença de Escherichia 
coli e presença de coliformes totais. Para realizar as coletas das 
amostras de água, foi utilizado o Guia Nacional de Coleta e Preservação 
de Amostras como base, as amostras foram coletadas em frascos 
esterilizados. Com as amostras no laboratório iniciaram-se as análises 
microbiológicas e outros parâmetros físico-químicos: temperatura, pH e 
turbidez. Para as análises microbiológicas foram utilizadas as placas 
Petrifilm e com o guia de interpretação 3M™ Petrifilm™, permitindo 
contabilizar as colônias de E. Coli e coliformes totais. Para a obtenção 
dos parâmetros físico-químicos, o peagâmetro foi utilizado para analisar 
o pH e a temperatura das amostras de cada ponto de coleta, e para a 
turbidez, usou-se o turbidímetro.  Os dados obtidos após análises 
laboratoriais dos parâmetros microbiológicos nos pontos 1, 2 e 3, 
respectivamente, foram os seguintes: Escherichia coli: 16 (colônias), 33 
(colônias) e 10^6 (colônias). Coliformes totais: ~10^6 (colônias), 173  
(colônias) e >10^6 (colônias). Já para os parâmetros físico-químicos nos 
pontos 1, 2 e 3, respectivamente: pH: 6,60, 6,40 e 6,22; Temperatura: 
22,8 (°C), 20,7 (°C) e 25,2 (°C); Turbidez: 11,11 (NTU), 11,18 (NTU) e 
12,49 (NTU). Por meio da observação dos resultados pode-se concluir 
que conforme os pontos de coleta se distanciaram do ponto inicial das 
amostragens, as colônias identificadas de E. coli e os Coliformes Totais 
aumentaram exponencialmente. Demonstrando que o ponto 3 de 
coleta, segundo as análises, é o local onde há a maior presença desta 
e caso a água seja consumida, existe uma alta probabilidade de que o 
indivíduo seja contaminado por ela. Mesmo sem um consumo direto o 
igarapé ainda pode prejudicar a saúde de quem se expor a ele, sendo 
este um resultado direto da ação antrópica. Portanto, as contaminações 
na área estão afetando diretamente a saúde e o equilíbrio do Igarapé 
Corbélia. 
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